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Introdução

Palavras Chave: Instituições de ressocialização; Psicologia Ambiental; 

percepção e apropriação do espaço; conforto ambiental.

O homem e suas extensões constituem um 

sistema inter-relacionado. É um erro agir como 

se os homens fossem uma coisa e sua casa, 

suas cidades, sua tecnologia, ou sua língua, 

fossem algo diferente. Devido à inter-relação 

entre o homem e suas extensões é conveniente 

prestarmos uma atenção bem maior ao tipo de 

extensões que criamos. (E. Hall, 1966, pp.166-167)
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Justificativa e Relevância

Passamos grande parte de nossas vidas dentro, ou em 

contato com ambientes edificados, os quais  exercem 

enorme influência em nosso dia-a-dia, sendo responsáveis 

por várias de nossas sensações, dessa forma a arquitetura 

se mostra fundamental para os estímulos e inibições no 

comportamento do indivíduo, que estabelece uma relação 

simbiótica com o espaço, reforçando suas experiências.  

Ambientes desprovidos de conforto ambiental, mal 

iluminados, ventilados, acusticamente frágeis, utilização de 

cores, materiais e a forma do ambiente podem ser decisivos 

para o bom desempenho das funções a que se destina o 

espaço.
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Justificativa e Relevância

Toda a influência que a arquitetura e seus elementos exercem 

sobre nosso comportamento se acentua ainda mais mais 

quando falamos de Instituições de ressocialização para jovens 

em conflito com a lei.

•Estão contra a vontade

• Espaços punitivos e pesados

• Adolescentes;  período de reestruturação da identidade e 

profundo conhecimento pessoal

• Premissa; espaço para construção de novos valores sociais
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Justificativa e Relevância
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Cronograma
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